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O curso de Teoria Antropológica I reúne contribuições presentes nas ementas 

formuladas por outros docentes que ministraram a disciplina no PPGAS/MN em 2018 e 

2019. Nelas, a recusa a visões "presentistas", "historicistas" e "pulverizadas" das 

principais contribuições da antropologia em meados do século XX, balizaram enfoques 

transversais e temáticos nos quais se procurou dar conta de autores e debates considerados 

fundamentais ao lado de outros, tidos como minoritários, críticos e pouco frequentes em 

cursos introdutórios. Duas preocupações permanecem orientando a presente proposta: os 

critérios de eleição de autores e os debates considerados fundantes, mas, também, as 

escolhas quanto aos seus comentadores e intérpretes, isto é, os modos de tornar os 

primeiros partes de certas histórias da disciplina. O curso articula, deste modo, a mesma 

atenção crítica para com a continuidade da presença de certos textos, bem como a da 

crítica da sua inclusão e permanência.  

As sessões foram visaram acomodar essas linhas de força e tensões sem ignorar o 

sentido principal da disciplina - o ser um curso introdutório sobre os vários conceitos, 

teorias e modelos de análise criados por autoras e autores quando a antropologia ganhava 

feições institucionais. Trata-se de um sobrevoo, entre outros, possível. O formato 

proposto não pressupõe leituras ou autores "fundamentais", mas estabelece com alguns 

daqueles mais frequentes nas edições anteriores da disciplina, um diálogo. Os textos 

complementares terão, portanto, importante papel. Pois, de alguma forma, seus autores 

propõem abordagens outras, leituras realizadas em contextos distintos. Essa dimensão, 

digamos, 'histórica' e crítica, oferece um sentido de transformação, fluxo de ideias, 

releitura de autores; um revisitar constante de temas e questões não exatamente novas. 

Em algumas sessões, esses diálogos figurarão de modo explícito, em outras, espera-se 
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que o debate e conversa em sala (virtual) de aula, propicie novos engajamentos com a 

literatura antropológica.  

Na primeira sessão, após breve apresentação do curso, discutiremos os textos 

correspondentes listados no programa. Em sua quase totalidade, os textos em formato 

digital ficarão disponíveis exclusivamente para alunos inscritos. O acesso à plataforma e 

às sessões online será por esta plataforma após o encerramento do período de inscrições, 

bem como funcionará como meio de comunicação exclusivo entre discentes e docente e 

indicação de bibliografia complementar. A partir do dia 30/4 as alunas e alunos inscritos 

receberão convite de acesso.  

Finalmente, uma observação de caráter formal e que responde a pedidos da 

participação no curso como ouvinte recebidos até esta data. O parágrafo 3º, artigo 24, 

Capítulo 5, do Regulamento do PPGAS, diz que “é vedada a participação de alunos 

ouvintes nas disciplinas Teoria Antropológica I e II”. 

 

 

 

 

 

Programa 

Sessão 01 (4/5) 

Clastres, Pierre. 1968. “Entre Silence et Dialogue”. In: Raymond Bellour et Cathérine 

Clément (orgs.). Claude Lévi-Strauss: 33-38. Paris: Gallimard, 1979. [Clastres, Pierre. 

1968. “Entre Silêncio e Diálogo”. In: Lévi-Strauss. L’Arc Documentos: 87-90. São Paulo: 

Ed. Documentos, 1968.] 

Latour, Bruno. 1996. “Not the Question”. Anthropology Newsletter 37 (3): 1-5. [Latour, 

Bruno. 2015. “Não é a Questão”. R@U 7 (2): 73-77.] 

Stengers, Isabelle. 1997. “La Malédiction de la Tolérance”. In: Pour en Finir avec la 

Tolérance (Cosmopolitiques VII): 7-17. Paris: La Découverte. [Stengers, Isabelle. 1997. 

“A Maldição da Tolerância”.] 
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Complementar: 

Chakrabarty, Dipresh. 2013 [2009] "O clima da história: quatro teses". Sopro, n. 91, jul. 

2013. Disponível em: <http://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf> 

Veyne, Paul. 1978. Comment on Écrit l’Histoire. Seuil, Paris. (Introduction; caps. 1, 2, 3, 

6) [Veyne, Paul. 1982. Como se Escreve a História. Brasília: Editora da UnB.] 

Stocking Jr., George W. 1992. “Paradigmatic Traditions in the History of Anthropology”. 

In: The Ethnographer’s Magic and Other Essays in the History of Anthropology. 

Madison: University of Wisconsin Press, p.342-361. 

Sessão 02 (11/5) 

Asad, Talal. 1973. “Introduction”. In: Talal Asad (ed.). Anthropology and the Colonial 

Encounter: 9-19. New York: Humanities. [Asad, Talal. 1973. “La Antropología y el 

Encuentro Colonial”. In Beatriz Pérez Galán y Aurora Marquina Espinosa (orgs.). 

Antropología Política. Textos Teóricos y Etnográficos: 279-290. Barcelona: Edicions 

Bellaterra, 2011.] 

Asad, Talal. 1991. “From the History of Colonial Anthropology to the Anthropology of 

Western Hegemony”. In: George W. Stocking Jr. (ed.). Post-Colonial Situations: Essays 

in the Contextualization of Ethnographic Knowledge: 314-324. Madison: University of 

Wisconsin Press. 

Trouillot, Michel-Rolph. 1991. “Anthropology and the Savage Slot: The Poetics and 

Politics of Otherness.” In Recapturing Anthropology: Working in the Present, edited by 

Richard G. Fox, 17–44. New Brunswick, NJ: Rutgers University Press. 

Kopenawa Yanomami, Davi. 1999. “Descobrindo os Brancos”. In: Adauto Novaes (org.). 

A Outra Margem do Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, p.15-22. 

Krenak, Ailton. 1999. “O Eterno Retorno do Encontro”. In: Adauto Novaes (org.). A 

Outra Margem do Ocidente: 23-32. São Paulo: Companhia das Letras. 

Complementar: 
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Wynter, Sylvia. 2003. “Unsettling the Colonial-ity of Being/Power/Truth/Freedom: 

Towards the Human, After Man, Its Over-Representation--An Argument.” CR: The New 

Centennial Review 3, 3:257- 337. 

Sessão 03 (18/05) 

Morgan, Lewis Henry. 1877. Ancient Society. (Preface; Part I) [Morgan, Lewis H. 1877. 

“A Sociedade Antiga”. In: Celso Castro (org.). 2005. Evolucionismo Cultural: Textos de 

Morgan, Tylor e Frazer: 20-30. Rio de Janeiro: Zahar.][Morgan, Lewis H. 1877. A 

Sociedade Primitiva. Lisboa: Presença, 1980. (Preface; Part I)] 

Tylor, Edward Burnett. 1871. Primitive Culture. John Murray, London (Cap. I). [Tylor, 

Edward Burnett. 1871. “A Ciência da Cultura”. In Celso Castro (org.). Evolucionismo 

Cultural: Textos de Morgan, Tylor e Frazer: 31-45. Rio de Janeiro: Zahar, 2005.] 

Tylor, Edward Burnett. 1871. Primitive Culture. John Murray, London (Conclusion). 

Complementar: 

Clastres, Héléne. 1980. “Primitivismo e Ciência do Homem no Século XVIII”. Discurso 

13: 187-208. 

Kuper, Adam. 1988. The Invention of Primitive Society. Transformations of an Illusion. 

London & New York: Routledge. (Caps. 1, 2, 3, 4) [Kuper, Adam. 2005. The Reinvention 

of Primitive Society: Transformations of a Myth. London & New York: Routledge. (Caps. 

1, 2, 3, 4) 

Trautmann, Thomas L. 1987. Lewis Henri Morgan and the Invention of Kinship. 

University of California Press, Berkeley. 

Sessão 04 (25/05) 

Frazer, James G. 1908. The Scope of Social Anthropology. A Lecture Delivered Before 

the University of Liverpool, May 14th, 1908. London: Macmillan and Co. [Frazer, James 

G. 1908. “O Escopo da Antropologia Social”. In: Celso Castro (org.). 2005. 

Evolucionismo Cultural: Textos de Morgan, Tylor e Frazer: 46-59. Rio de Janeiro: 

Zahar.] 
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Strathern, Marilyn 1987. “Out of Context: The Persuasive Fictions of Anthropology”. 

Current Anthropology 28 (3): 251-281. [Strathern, Marilyn 1987. “Fora de Contexto: As 

Ficções Persuasivas da Antropologia”. In: O Efeito Etnográfico: 159-211. São Paulo: 

Cosac & Naify, 2014.] 

Complementar: 

Jones, Robert Alun. 1984. “Robertson Smith and James Frazer on Religion: Two 

Traditions in British Social Anthropology”. In: George W. Stocking Jr. (ed.). 

Functionalism Historicized. Essays on British Social Anthropology: 31-58. Madison: The 

University of Wisconsin Press. 

Kuper, Adam. 1982. “Lineage Theory: a Critical Retrospect”. Annual Review of 

Anthropology 11: 71-85. 

Skorupski, John. 1976. Symbol and Theory. A Philosophical Study of Theories of Religion 

in Social Anthropology. Cambridge University Press, Cambridge (Preface; Part I) 

Sessão 05 (01/06) 

Boas, Franz. 1889. “On Alternating Sounds”. American Anthropologist 2 (1): 47-54. 

[Boas, Franz. 2004. “Sobre Sons Alternantes". Stocking, Jr. George W. (ed.). Franz Boas: 

a Formação da Antropologia Americana, 1883-1911. Rio de Janeiro: Ed. 

UFRJ/Contraponto.] 

Boas, Franz. 1896. “The Limitations of the Comparative Method in Anthropology”. In: 

Race, Language and Culture: 270-280. The Free Press, New York, 1966. [Boas, Franz. 

2004. “As Limitações do Método Comparativo da Antropologia”. In: Celso Castro (ed.). 

Antropologia Cultural: 25-40. Rio de Janeiro: Zahar.] 

Boas, Franz. 1920. “The Methods of Ethnology”. In: Race, Language and Culture: 281-

289. The Free Press, New York. 1966. [Boas, Franz. 2004. “Os Métodos da Etnologia”. 

In: Celso Castro (ed.). Antropologia Cultural: 41-52. Rio de Janeiro: Zahar.] 

Boas, Franz. 1930. “Some Problems of Methodology in the Social Sciences”. In: Leonard 

D. White (ed.). The New Social Science: 84-98. Chicago: University of Chicago Press. 

[Boas, Franz. 2004. “Alguns Problemas de Metodologia nas Ciências Sociais”. In: Celso 

Castro (ed.). Antropologia Cultural: 53-66. Rio de Janeiro: Zahar.] 
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Boas, Franz. 1932. “The Aims of Anthropological Research”. In: Race, Language and 

Culture: 243-259. The Free Press, New York, 1966. [Boas, Franz. 2004. “Os Objetivos 

da Pesquisa Antropológica”. In: Celso Castro (ed.). Antropologia Cultural: 87-109. Rio 

de Janeiro: Zahar.] 

Kroeber, Alfred L. 1935. History and Science in Anthropology. American Anthropologist 

37: 539-569. 

Sessão 06 (08/06) 

Benedict, Ruth. 1932. “Configurations of Culture in North America”. American 

Anthropologist, New Series, Vol. 34 (1): 1-27. [Benedict, Ruth. 1970. “Configurações de 

Cultura”. In: Donald Pierson (org.). Estudos de Organização Social: 312-347. São Paulo: 

Martins.] 

Sapir, Edward. 1924. “Culture, Genuine and Spurious”. American Journal of Sociology 

29 (4): 401-429. [Sapir, Edward. 2012. “Cultura: Autêntica e Espúria”. Sociologia & 

Antropologia 2 (4): 35-60.] 

Sapir, Edward. 1934. “The Emergence of the Concept of Personality in a Study of 

Cultures”. In: David G. Mandelbaum (ed.), Selected Writings of Edward Sapir in 

Language, Culture and Personality: 590-597. University of California Press, Berkeley, 

1985. 

Bateson, Gregory. 1999 [1935]. “Culture Contact and Schismogenesis”. In: Steps to an 

Ecology of Mind: Collected Essays in Anthropology, Psychiatry, Evolution, and 

Epistemology: 61-72. Chicago: The University of Chicago Press. [Bateson, Gregory. 

1991. “Contacto Cultural y Esquismogénesis”. In: Pasos Hacia una Ecología de la 

Mente: 58-66. Buenos Aires: Editorial Lohlé-Lumen.] 

Bateson, Gregory. 1949. “Bali: The Value System of a Steady State”. In: Steps to an 

Ecology of Mind: Collected Essays in Anthropology, Psychiatry, Evolution, and 

Epistemology: 107-127. Univerity of Chicago Press, Chicago, 2000 [1972]. 

Sessão 07 (15/06) 

Price-Mars, Jean. 1928. Ainsi Parla l’Oncle. Essais d’Ethnographie. New York: 

Parapsychology Foundation Inc. (Introduction, Préface, Cap. V) 
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Boas, Franz. 1931. “Race and Progress”. Science, N.S. 74: 1-8. [Boas, Franz. 2004. “Raça 

e Progresso”. In: Celso Castro (ed.). Antropologia Cultural: 67-86. Rio de Janeiro: 

Zahar.] 

Hurston, Zora Neale. 1941. Dust Tracks on a Road. An Autobiography. New York: 

Harper Collins. (Foreword; Research; Afterword) 

Apter, Andrew. "Herskovits's heritage: Rethinking syncretism in the African diaspora." 

Diaspora: A journal of transnational studies 1.3 (1991): 235-260. 

Scott, David. 1991. That event, this memory: notes on the anthropology of African 

diasporas in the New World. Diaspora: A Journal of Transnational Studies 1(3):261–

284. [Scott, David. "Aquele evento, esta memória: notas sobre a antropologia das 

diásporas africanas no Novo Mundo." Ilha Revista de Antropologia 19.2 (2017): 277-

312.] 

Complementar: 

Mudimbe, Valentin Yves (Vumbi Yoka). 1990. “Which Idea of Africa? Herskovits’ 

Cultural Relativism”. October 55: 93-104. 

Carby, Hazel V. “The Politics of Fiction, Anthropology and the Folk: Zora Neale 

Hurston,” in Cultures in Babylon: Black Britain and African America. London: Verso, 

1999, p. 168-185. 

Tedlock, Barbara. "Ethnographic Evocations and Evocative Ethnographies." In Strecker, 

Ivo & Markus Verner Astonishment and Evocation: The Spell of Culture in Art and 

Anthropology. London: Bergahn, 2013, p.164-179. 

Baker, Lee D. From savage to Negro: Anthropology and the construction of race, 1896-

1954. Berkeley: University of California Press, 1998. 

Sessão 08 (22/06) 

Durkheim, Émile. 1894. Les Règles de la Méthode Sociologique. Paris: Flammarion. 

(Prefácios; Introdução; Caps. 1 e 4; Conclusão) [Durkheim, Émile. 1995. As Regras do 

Método Sociológico. São Paulo: Martins Fontes. (Prefácios; Introdução; Caps. 1 e 4; 

Conclusão)] 
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Durkheim, Émile. 1912. Les Formes Élémentaires de la Vie Religieuse. Paris: Plon. 

(Introduction; Conclusion) [Durkheim, Émile. 2014 [1912]. As Formas Elementares da 

Vida Religiosa. São Paulo: Martins Fontes. (Introdução; Conclusão)] 

Tarde, Gabriel. 2007 [1893]. "Monadologia e sociologia". In: Monadologia e sociologia 

— e outros ensaios. São Paulo: Cosac Naify. 

Complementar: 

Vargas, Eduardo Viana. 2007. “Gabriel Tarde e a Diferença Infinitesimal”. In: 

Monadologia e Sociologia — e Outros Ensaios: 7-50. São Paulo: Cosac Naify. 

Vargas, Eduardo Viana. 2000. Antes Tarde do que Nunca. Gabriel Tarde e a Emergência 

das Ciências Sociais. Contra Capa, Rio de Janeiro. 

Sessão 09 (29/06) 

Malinowski, Bronislaw. 1922. Argonauts of Western Pacific. London (Preface; Prologue; 

Introduction) [Malinowski, Bronislaw. 1978. Argonautas do Pacífico Ocidental. São 

Paulo: Abril (Col. Pensadores). (Prefácio; Prólogo; Introdução) 

Malinowski, Bronislaw. 1935. Coral Gardens and their Magic Vol. 2. London: George 

Allen (Parte IV). [Malinowski, Bronislaw. Los jardines de coral y su magia: el cultivo de 

la tierra y los ritos agrícolas en las islas Trobriand. Labor, 1977.] 

Leach, Edmund. 1957. “The Epistemological Background to Malinowski’s Empiricism”. 

In: R. Firth (org.), Man and Culture: An Evaluation of the work of Bronislaw Malinowski. 

London: Routledge & Kegan Paul. 

Sessão 10 (06/07) 

Radcliffe-Brown, Alfred R. 1950. “Introduction”. In: A. R. Radcliffe-Brown. and D. 

Forde. (org.) African Systems of Kinship and Marriage. London: Routledge. [Radcliffe-

Brown, Alfred Reginald, and Daryll Forde. Sistemas políticos africanos de parentesco e 

casamento. Fundação Calouste Gulbenkian, 1982.] 

Evans-Pritchard, E. E. & Fortes, Meyer. 1940. “Introduction”. In: E. E. Evans-Pritchard. 

& M. Fortes (org.). African Political Systems. Oxford: Oxford University Press. [Evans-
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Pritchard, E. E. & Fortes, Meyer. 1940. "Sistemas políticos africanos Introducción" In 

Llobera, J. R. Antropología Política. Barcelona: Anagrama, p.85-106]. 

Evans-Pritchard, Edward E. e Fortes, Meyer (eds.). 1940. African Political Systems. 

Oxford University Press, Oxford. [Evans-Pritchard, Edward E. e Fortes, Meyer. Sistemas 

Políticos Africanos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1981 (Introdução). 

Fortes, Meyer. 1953. The Structure of Unilineal Descent Groups. American 

Anthropologist. 55:17-41. 

Complementar: 

Candea, Matei. 2018. “Severed Roots: Evolutionism, Diffusionism and (Structural-) 

Functionalism. In: M. Candea (ed.), Schools and Styles of Anthropological Theory. 

Londres: Routledge. 

Kuklick, Henrika. 1992. The Savage Within: the Social History of British Anthropology, 

1885-1945. Cambridge University Press, Cambridge. 

Stocking Jr., George W. 1984. “Dr. Durkheim and Mr. Brown: Comparative Sociology 

at Cambridge in 1910”. In: George Stocking Jr. (ed.). Functionalism Historicized: Essays 

on British Social Anthropology: 106-130. The University of Wisconsin Press, Madison. 

Stocking Jr., George W. 1984. “Radcliffe-Brown and British Social Anthropology”. In: 

George Stocking Jr. (ed.). Functionalism Historicized: Essays on British Social 

Anthropology: 131-191. The University of Wisconsin Press, Madison. 

Dumont, Louis. 1968. “Préface”. In: Edward E. Evans-Pritchard. Les Nuer: Gallimard, 

Paris. 

Sahlins, Marshall. 1961. “The Segmentary Lineage: an Organization of Predatory 

Expansion”. In: Ronald Cohen e John Middleton (eds.). Comparative Political Systems. 

Studies in the Politics of Pre-Industrial Societies: 89-119. The Natural History Press, 

New York, 1967. 

Sessão 11 (13/07) 

Evans-Pritchard, Edward E. 1978 [1937]. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande 

(edição resumida por Eva Gillies). Rio de Janeiro: Zahar. 
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Lienhardt, Maurice. 1961. Divinity and experience. Oxford: Oxford University Press 

(Cap. IV). 

Complementar: 

Karp, Ivan e Maynard, Kent. 1983. “Reading The Nuer”. Current Anthropology 24: 481-

503.  

Kuklick, Henrika. 1992. The Savage Within: the Social History of British Anthropology, 

1885-1945. Cambridge University Press, Cambridge. 

Mamdani, Mahmood. 1996. Citizen and Subject: Contemporary Africa and the Legacy of 

Late Colonialism. Princeton, NJ: Princeton University Press. 

Sessão 12 (20/7) 

Wagner, Roy. 1974. “Are There Social Groups in New Guinea Highlands?”. In Murray 

J. Leaf (ed). Frontiers of Anthropology: An Introduction to Anthropological Thinking: 

95-122. New York: D. Van Nostrand Company. [Wagner, Roy. 1974. “Existem Grupos 

Sociais nas Terras Altas da Nova Guiné?” Cadernos de Campo 19: 237-257, 2010.] 

Ingold, Tim (ed.). 1996. “The Concept of Society is Theoretically Obsolete”. In: Key 

Debates in Anthropology: 55-98. Londres: Routledge. [Ingold, Tim (ed.). 1996. “O 

Conceito de Sociedade Está Teoricamente Obsoleto?”. In: Marilyn Strathern. O Efeito 

Etnográfico: 231-240. São Paulo: Cosac&Naify, 2014.] (não contém os debates!) 

Strathern, Marilyn 1992. “Parts and Wholes: Refiguring Relationships in a Post-Plural 

World”. In: Adam Kuper (ed.). Conceptualizing Society: 75-104. London: Routledge. 

[Strathern, Marilyn 1992. “Partes e Todos: Refigurando Relações”. In: O Efeito 

Etnográfico: 241-263. São Paulo: Cosac & Naify, 2014.] 

Viveiros de Castro, Eduardo. 2002 [1996]. “O conceito de sociedade em antropologia”. 

In: A inconstância da alma selvagem. São Paulo: Cosac & Naify. 

Latour, Bruno. 2005. “Introduction: How to Resume the Task of Tracing Associations”. 

In: Reassembling the Social. An Introduction to Actor-Network-Theory: 5-22. Oxford 

University Press, Oxford. [Latour, Bruno. 2005. “Como Retomar a Tarefa de Descobrir 
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Associações”. In: Reagregando o Social: Uma Introduçao à Teoria do Ator-Rede: 17-38. 

Salvador: EDUFBA.] 

Sessão 13 (27/07) 

Mauss, Marcel. 1950 [1923]. “Essai sur le Don. Forme et Raison de l’Échange dans les 

Sociétés Archaiques”. In: Sociologie et Anthropologie: 143-279. Paris: PUF. [Mauss, 

Marcel. 2003. “Ensaio Sobre a Dádiva”. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac 

& Naify.] 

Leenhardt, Maurice. 1979 [1947] "Introduction", "The Melanesians", "The notion of the 

body", "The structure of the Person in the Melanesian world" e "Myth". In: Do Kamo. 

Person and Myth in the Melanesian World. University of Chicago Press, 1979, p.1-5;11-

23;153-196. [Leenhardt, Maurice. Do Kamo: la persona y el mito en el mundo melanesio. 

Barcelona: Paidós, 1978.] 

Complementar: 

Clifford, James. 1998. “Trabalho de campo, reciprocidade e elaboração de textos 

etnográficos: o caso de Maurice Leenhardt”. In: A Experiência Etnográfica. Antropologia 

e Literatura no século XX. RJ: Editora UFRJ, p.227-251. 

Sessão 14 (03/08) 

Mauss, Marcel & Hubert, Henri. 1950 [1903]. “Esquisse d’une Théorie Générale de la 

Magie”. In: Sociologie et Anthropologie: 3-141. Paris: PUF. [Mauss, Marcel & Hubert, 

Henri. 2003. “Esboço de uma Teoria Geral da Magia”. In: Sociologia e Antropologia. São 

Paulo: Cosac & Naify.] 

Complementar: 

Merleau-Ponty, Maurice. 1960. “De Marcel Mauss a Claude Lévi-Strauss”. In: Os 

Pensadores: 193-206. Ed. Abril, São Paulo, 1980. 

Levi-Strauss, Claude. 2003 [1950]. “Introdução à obra de Marcel Mauss”. In: Marcel 

Mauss. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. 
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Lévi-Strauss, Claude. 1946. “La Sociologie Française”. In: Georges Gurvitch et Wilbert 

Moore (orgs.). Sociologie au XXe Siècle: 513-545. Paris: PUF. [Lévi-Strauss, Claude. 

1965. “La Sociologia Francesa”. In: Georges Gurvitch y Wilbert Moore (orgs.). La 

Sociologia del Siglo XX: 1-31. Barcelona: El Ateneo.] 

Lévi-Strauss, Claude. 1949. “Introduction: Histoire et Ethnologie”. In: Anthropologie 

Structurale: 3-33. Paris: Plon, 1958. [Lévi-Strauss, Claude. 1949. “Introdução: História e 

Etnologia. In: Antropologia Estrutural: 13-41. São Paulo: Cosac & Naify, 2008.] 

Lévi-Strauss, Claude. 1960. “Le Champ de l’Anthropologie”. In: Anthropologie 

Structurale Deux: 11-44. Paris: Plon, 1973. [Lévi-Strauss, Claude. 2013. “O Campo da 

Antropologia”. In: Antropologia Estrutural Dois: 11-40. São Paulo: Cosac & Naify.] 

Sessão 16 (17/08) 

Lévi-Strauss, Claude. 1983 [1971]. “La Famille”. In: Le Regard Éloigné: 65-92. Paris: 

Plon. [Lévi- Strauss, Claude. 1986. “A Família”. In: O Olhar Distanciado: 69-98. Lisbos: 

Edições 70.] 

Lévi-Strauss, Claude. 1967 [1949]. Les Structures Élémentaires de la Parenté. Paris: 

Mouton (Caps. 1-5; Cap. 29). [Lévi-Strauss, Claude. 2008 [1947]. As Estruturas 

Elementares do Parentesco. Petrópolis: Vozes. (Caps 1-5; Cap. 29)] 

Lévi-Strauss, Claude. 1962. La Pensée Sauvage (Caps. 1; 8; 9). Paris: Plon. [Lévi-Strauss, 

Claude. 2007 [1962]. O Pensamento Selvagem. Rio de Janeiro: Papirus.] 

Lévi-Strauss, Claude. 1964. “Ouverture”. In: Mythologiques I: Le Cru et le Cuit: 1-40. 

Paris: Plon. [Lévi-Strauss, Claude. 1964. “Abertura”. In: Mitológicas I: O Cru e o Cozido: 

19-52. São Paulo: Cosac & Naify, 2011.] 

Complementar: 

Boon, James and Schneider, David. 1974. “Kinship vis-á-vis Myth: Contrasts in Lévi-

Strauss’ Approaches to Cross-Cultural Comparison”. American Anthropologist 76 (4): 

799-817. 

Deleuze, Gilles. 1982. “Em que se Pode Reconhecer o Estruturalismo?” In: François 

Châtelet (org.). História da Filosofia 8. Zahar, Rio de Janeiro. 
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Gaboriau, Marc. 1963. “Antropologia Estrutural e História”. In: Luiz Costa Lima (org.). 

O Estruturalismo de Lévi-Strauss: 140-156. Vozes, Petrópolis, 1968. 

Geertz, Clifford. 1967. “The Cerebral Savage: on the Work of Claude Lévi-Strauss”. In: 

The Interpretation of Cultures: 345-359. Basic Books, New York. 

Leach, Edmund. 1970. Lévi-Strauss. Fontana, London. 
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